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RUA SiTO BERNARDO 

Decreto n£ 6686 de 18—09—1981, Artigo 12, In— 

' ciso XC ■■ ■ ■ , ■' _ 
Formada pela rua 98 do Conjunto Haoitacional 

Padre Anchieta , 
Início ria rua Papa Santo Euzebio 

Término na rua Papa São Felix I 

Conjimto Habitacional Padre Anchieta 

Distrito de ITova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-1981, em 

nome de Prefeito Municipal, em Exercício. 

SAO BERNARDO 

Filho de família nobre, nasceu em Fontaines-les-Dijon, em 1090. 

Depois de uma juventude virtuosa, entrou aos vinte e dois anos para a 

abadia de Cister, arrastando consigo quatro dos seus irmãos, vinte e 

cinco amigos e seu tio Gaudry. Alguns anos depois, juntaram—se—lhe seu 

pai, Tecelino e Ricardo, o irmão mais velho. Bernardo passou mais tar- 

de a dirigir o mosteiro de Claraval que fundara em 1115 e que chegou a 

contar nada menos de setecentos religiosos. Claraval irradiou por toda 

a parte, e deu origem, durante a vida do fundador, a seiscentas filiais 

A ação religiosa de São Bernardo não se limitou, porém, à Ordem dos Ter 

plários e até mesmo aos beneditinos de Cluni que, no entanto, nunca cor. 

sentiram em banir das igrejas as obras de arte, como era seu desejo. A 

sua atividade espalhou-se por toda a parte. Foi encarregado de chamar 

ao cumprimento do dever os reis de França Luiz, o Gordo e Luiz, o Moço; 

levou os célebres Abelardo e Gilberto de la Porree a retratar—se, sob 

pena de serem condenados pelos seus erros ou subtilezas teológicas que 

punham em perigo as verdades dogmáticas. Atravessou por três vezes os 

Alpes, a fim de acabar com o cisma do anti-papa Anacleto II; pregou em 

Vézelay, atravessou â Rumânia, escreveu sobre os mais variados assun- 

tos e revolveu toda a Europa para organizar a segunda cruzada que, com 

grande desgosto seu, veio a falhar. Com o objetivo de reformar a Cúria 

romana, atacada por Arnaldo de Bríxia, compos o "De Consideratione", 

destinado ao Papa Eugênio IIIf antigo monge de Claraval e seu discípu- 

lo. São Bernardo morreu a 20-agosto-1153, no mosteiro que fundara em 

Langres. Doze anos apés sua morte, o Papa Alexandre III proclamou-lhe 

a canonização. Pio VIII, em 1830, lhe concedeu o titulo de Doutor da 

Igreja. 

V1!;* 
■ »' l 



DECRETO N.o. tiíSS de lS de Setembro de 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS rOBLICAS DO MUNICf- 
; PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Cjnpinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XK do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas), ' 

j . • DECRETA: 

' Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
: Anchieta" ficam denominadas: 
1 I -."RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 

natural da Rua João Coelho, com início na rua do mesmo nome c termino 
i na divisa do lotearnento; 
j H - "RUA PAPA SÃO LL\0" a Rua 9, com infeio na 
f Rua 107 e término na divisa do lotearnento; 
| • IH - "RUA PAI1 A SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
! início na Rua 107 e término na divisa do lotearnento; 
í • IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 

Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Alberto Bosco r 
i término na divisa do lotearnento; 

V - "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com infeio na 
, Rua 107 c término na divisa do loteamentu; 
, . • VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
j natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c término 
| na divisa do lotearnento; 
| Vil - "RUA PAPA SA-.TO EVAR1STO" a Rua 7, com 

. | Início na Rua 10S t término na divisa do lotearnento; 
j • VIII - "RUA PAPA SÃO -SISTO I" a Rua S, com infeio 
| na Rua lOSe término na divisa do lotearnento; 
: _ IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
j infeio na Rua 103 e término na divisa do lotearnento; 
| X - "RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com infeio na Rua 
I Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz de 
i Campos;' 

XI - "RUA PAPA LEÃO V' a Rua 11, com infeio na Rua 
i 108 e ténnino na divisa do lotearnento; 

j XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13, conti- 
; nuação natural da Rua Amantino de freítas, com início na rua do mesmo 

nome e término na Avenida Cardcai Dom AgntiJo Rossi: 
. XUI - "RUA PAPA SANTO ANiCETO" a Rua 14, com 

• ■' .infeio na Rua 103 c término na Avenida Cardeal Dum Aguelio Rossi; 
XIV - "RUA PATA SÃO VITOR I" a Rua 15. com inl- 

i cio na Rua Dom Antônio Maria Aves de Siqueira e ténnino na Rua Dom 
1 Augusto Álvaro da Silva; 

| XV - "RUA PAPA SÃO ZEFER1NO" a Rua 16. com 
infeio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio • 

í Maria Alves de Siqueira; 
1 XV! - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com fní- 
: cio na Rua 1 OS e ténnino na Rua 101; 
; XVH - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
! início na Rua 100 c ténnino na divisa do lotearnento: ' 

Win - "RUA PAPA SÃO FAIHÃO" a Rua 20, com 
i infeio na Rua 100 c término na divisa do lotearnento: 

XDC - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 
' infeio na Rua 108 c término na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. COR.NÊL10" a Rua 22. com 
tnfdo na Rua 108 e ténnino na Rua 101: 

XX! • "RUA PAPA SÃO LÜCIO 1" a Rua 23, cum iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c tenuno na Rua Dom Ar.tonio Maira 

—AlvttdcSiqucira; • 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na ma do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXUI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
com início na Rua 100 e ténnino na divisa do lotearnento; 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruis 26 e 101, 
com inídoua Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e témimo na Rua 14; 

XXV-'"RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní- 
dona Rua 2Se término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 2S, com 
ihfdo na Rua 27 e termino na Rua 7S; 

: •• XXVH - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29, com início 
naRua 121 e ténnino na divisa do lotearnento; 

XXYlil - "RUA PAPA SANTO EUZÊBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnclio Rossi c término na Rua 7S; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
«74, com início c términonarua 29; 

XXX - "RUA P.APA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com início na Rua Doin Aioisio Lorscheider e termino na Rua Dom Humber- 
to Mazzonl; 

' . XXXI • ."RUA PAPA SÃO JÜLIO I" a Rua 34. com iní 
cio na Rua Dom Aioisio .Lorscheider e término na Rua Dom A- lar Drandáo 
Vilela; 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
infeio na Rua Dom Aioisio Lorscheider e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

* . . ' XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Rua 36, com inído 
na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO LNOCÊNCIO 1" a Rua 38 
com inído na Rua S3 e término na Rua 99; 

pv XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
cora início na Rua 71 e término na divisa do lotearnento; 

XXXVI - "RÜA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
inído na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXSTI - "RUA PAPA SANTO HORMIDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua 83: 

XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
infdo na Rua S7 c término na Rua 83; - 

XXXIX - "RUA. PAPA BONIFÁCIO H" a Rua 44, com. 
infdo na Rua 71 e término na divisa do lotearnento; 

XL - "RUA PAPA SANTO A CAPITO I" a Rua 45, com 
Infdo na Rua 87 e término na Rua S3; 
' . XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" '.lua 46, com 
início na Rua 67 e término na divisa do lotearnento; 

XLII - "RUÃ~PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
na Rua 87 e. término na Rua 75; 

K\ XLIII - "RUA PAPA PELÃCIO 1" a Rua 48, com inído 
na Rua 67 e término na divisa do lotearnento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 e término na div isa do lotearnento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
< Infdo na Rua 53 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÔRIO 1" a Rua 51. com ini- 
cio na Rua 67e ténnino na divisa do lotearnento; 

XLV1I - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 
do ni Rua 75 e término na Rua 88; 

XLVTII - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 
com Inidona Rua 67 e ténnino na divisa do lotearnento; 

XLIX • "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 
' com infdo na Rua 75 e termina na divisa do lotearnento: 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO 1" a Rua 55, com infeio 
: na Rüa 77 e término na Rua SS; 
' LI ■ "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní 
do na Rua 75 e ténnino na Rua S3; 



LU • "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com início na 
Rua 67 c término na divisa do lotcamento; 

UII • "RUA PAPA SÃO PASCOAL 1" a Rua 58, com 
início na Rua 67 e término na divisa do lotcamento; 

LIV - "RUA PAPA VALENTLM 1" a Rua 59, com início 
na Rua 56 e término na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 e 75, 
■ com início na Rua 70 c ténnino na Rua SS; < 

LVI - "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 e término na divisa do lotcamento; 

LV» - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
i Rua éJ.com início na Rua 67 e ténnino na Rua 61; 

LVIH - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
■ 63,cominfciona Rua 71 c término na divisa do lotcamento: 

LDC - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
; com início na Rua 7.1 c termino na divisa do lotcamento; 

LX • "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a ' 
i Rua 65,cí .^ Início na Rua 71 e término na divisa do lotcamento; 

LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
' Rua 66,com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
■ . LXU - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67. 
; com infeiona Rua 39 c tetmino ria Rua 63; 

K LXiH - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
i 68,com início na Rua 39 c ténnino na divisa do loteamento; 
!. - • LXIV • "RUA NOSSA SENHORA DA ARADIA" a Rita 
69,cominfcio na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 

' LXV • "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
.70 (circular), com início e término na Avenida Papa João Paulo H; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
i 71 , com início na Hua 70 e término na divisa f' "» loteamento; 
i laXVlI - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 

fofeio c ténniítü x<n si mesma; 
j * LXVUI - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 
' «io na Rua 931 Scjmino na Rua 86; —— -— •— 
; LXIX * "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
| 70 e termino na divisa do lotcamento; 

' ^ ^ .LXX* "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
Com início na Rua 52 e término na Rua 60; 

i ^ LXXI • "RUA SÃO TOMÃS DE AQUINO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 e término na divisa do loteamento; 

LXX1I - "RUA SÃO JOÃO DOSCO" a Rua 79, rom início 
j na Rua -19 c ténnino na divisa do loteamento: 

j ^ LXXIII - "RUA SÃO BRÃS" a Rua S0 , com início na Rua 
' 62 c término na Rua 55; 
; ■ LXXIV - "RUA SANTA ÁGUEDA" a Rua SI, com inicio 
i na Rua 30 e termino na Rua 2S; 
' LXXV ■ "RUA SANTA ESCOLÀST1CA" a Rua 83, com 
i início na.Rua 100 c término na divisa do loteamento; 
j t LXX%'1 - "RUA SÃO C1R1LO" a Rua 83, com início na 

Avenida Papa João Paulo II e término na Rua SS; 
, tf LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" 'a Rua S4, com' 
iuteiona Rua 30 c ténnino na Rua 38: 

> . LXWIH - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com ini- 
ooin Rua 47 e término na Rua 55: 

. LXXLX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua 86, 
. tom inicio na Rua •17 e término na Rua SS; 

LXX\ • * RUA SANTO IZIDORO" A Rua 37, com início 
»a Ktu , término na Rua 73; 
, LXXXt »*'RUA SÃO MAT1AS" a Rua 83, com início na ventua Carvleai Dom ApuTIo Rossi c ténnino na Rua 60: 

' ... LXXXI1 . "RUA SANTA RITA DE CÃSSIA" a Rua 90, "tn tnfcio na Rua 30 e término na Rua 2S; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 9i. com 
: início na Avenida Papa João Pauto II c ténnino na Rua 33; 

LXXXIV • "RUA SÃO TOME" a Rua 93, com inicio 
na Avenida Papa João Paulo II e ténnino na Rua 73; 

LXXXV • "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 03, com 
; inicio na Rua 42 e ténnino na Rua SS; . 

LXXXV! * "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXVH - "RUA SÃO NOR8ERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVHI - "RUA SANTA CLARA." a Rtia 96, com iní- 
cio na Rua 42 e término na Rua SS; • 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÔLITO" a Rua 97, com iní- 
/ cio na Rua 32 e término na Rua.3S; 

V/ XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na ^ 
/\ Rua 30 e ténnino na Rua 27; / 

XC1 -."RUA SÃO BARTOLOMF.U" as Ruas 99 e 32, com 

inícip na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTLNHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e témtinc na Rua Dom Humberto Mauoni; 
XCIII - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com início 

na Rua 36 e termino na Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105. com início na 

Riia 26 c ténnino na Rua 22; ' 
XCY - "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
XCVI - "RUA SÃO JERÔNIMO" a Rua 107, com início 

na Rua 1 e ténnino na Rua 6; - 
' ' XCVH-"RUA ALBERTO BOSCO" a Rti; '.Cri,tcrviua- 

ção natural da Rua Aiberto Bosco. com início na Rua do mesiti» njr.v. e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVHI - "RUA SANTA EDYIGES" a Rua 118, com inicio 
na Rna 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua 121, com 
inicio na Rua 70 e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. • Este decreto, entra em vigor na data de sua 
publicação. • 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

." DR. FRANCISCO AMARAL' 
i Prefeito Municipal . 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Secretino dos NegcKrics Jurídicos 

• ENGo.JURANDYRPOMPEO CAMPOS FREIRE 
Sccrttãrio de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19Sl,'e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 19S1. ■ 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
•• Secretário-Qiefe do Gabinete do Prefeito - 



São ÍJernarcío ^ 

fasceu o Santo em 1091, na ■; 
•gonha, revelando, cedo, sua: 
nde piedade. ' , 
lepois de brilhantes estudos," ^ 
Jlveu consagrar-se ao ser-, S..- 
j divino, • ingressando , no;^« t 
iteiro de Cister, com trinta/-; \ 
ipanheiros.. - /Kj' 
íontava, então. 22 anos p.> 
ifoi seu comportamento iJP 
Ueiro, que o abade o esçij/'» 
a para fundar o mosteiro^. 
iClaraval. . ' .AVr- 
Im 1130, surgindo uma di-Ã^i 
io na Igreja, com a morte 
ÍPapa Honono II, reuniram- 
j os bispos da França, em ^ 
cílio. entregando a São 
;naráo a solução da contro- 
sia. ■ .....— ,■ 
Wclarou-se êle a favor de 
cèncio II contra Anacleto . , 
isalvando assim a Igreja de 
j cisma dificil. 
•a-ticipou de vários çonct- 
i dirimiu dúvidas pacificou 

:°;dt tomou partePnuma 

vrorreu a 20 de agòsío de 
teiro que fundara 
É um dos douto- 

20. g SAO IIERXAKDO — ABADE E DOUTOR EUA SAO BERNARDO AMPUI , 
"K" o último dos Santos Padres c igual aos maiores", escre- Cotn quatro irmãos ^^irn^no' 

vçu a respeito dele o seu eaitor Mabillou. Foi grande, na ver- paterno, decidiu entrar no con- 
dade, a influência que S. Hernardo exerceu na espiritualidade vento dos Cistercirnses. funda. 

aíao Perdura,' quando, mais não seja, cão. de S. Nnrherto. A caminho , a traves da Imltaçao de Cristo, que se inspira muitas vezes nas do ' convento encontraram o 
isuas^doutrlnas e até nas suas palavras. . Wv^Wp; 

Filho de família nobre, nasceu em Fontaines-les-Diion, em „ nlt?,s .n /l nl - * 
. oV09®. Depois-de uma juventude virtuosa, entrou aos vinte e dois croan7? .a'nda* brincando- ma; 

^•anos para a abadia de Cister, arrastando consigo quatro dos rua*' ^úido. o mais velho, dis- 
v-seus irmãos, vinte e cinco amigos e seu tio Gaudry. Alguns anos se ao menino: "Nivaldo, nãs 
. dçpois, juntaram-se-lhe seu pai, Tecelino e Nícardo, o irmão vamos para o convento c te 
-mais velho.:- - ■ . deixamos tôda a herança, sem 

f "1;&.r^0 ® ^telr ® »moste,!;o de claraval d0 tu. doravante, senhor de CqUe fundara em 1115 e que chegou a contar nada menos de V','"-
n" " NiUldò 

C./etecentos religiosos. Claraval irradiou por tôda a parte e deu . , J1 • Isivalu0 
f. ' f» . « - . . r . ^ 11iirwiTviHn • TVrtr» Timio vocr\rtr». r i'//origem, durante a vida do fundador, a seiscentas filiais. A ação ''uminario^ nor Dens. respon- 

V%/ religiosa de S. Bernardo não se limitou, porém, à Ordem dos Fjitao. escolhendo para 
5^ : Templários e ate mesmo aos Beneditinos de Cluni que, no en- vos 0 céu. auereis que eu me 

" tanto, nunca consentiram em banir das igrejas as obras de arte, satisfaça com a terra? Não! é 
.como era seu desejo. A sua atividade espathou-se por tôda a uma divisão muito desigual c 
parte. Foi encarregado de chamar ao cumprimento do dever os ininsta rum fiíostesi" «tem hei 

'reis de França Luís o Gordo e Luís o Moço; levou os célebres litTr f.m Lm.nto 
.Abelardo e Gilberto de ia Pon-ée a retratar-se, sob pena de se- s's ™ m». tAmmt 
rem condenados pelos seus erros ou subtilezas teológicas que i-u • T c m i , 

- punham em perigo as verdades dogmáticas. Atravessou por três 0 11311,10 116 s- Noroerto. 
.. . - vezes os Alpes, a fim de acabar com o cisma do anti-papa Aria- A vida particular de Bémar- 

•á • jcleto 11; pregou em Vézelay, atravessou a Rumânia. escreveu dó era uma prática constan- 
tsôbre os mais variados assuntos e revolveu tôda a Europa para t« «enome » tnMomon. 

Uorreu a tv aB.J j.., 
53. "no mosteiro que fundar 

sobre os mais variados assuntos e revolveu tôda a Europa para f0 -It- á-non, « itmlnmen- 
organizar a segunda cruzada que, com grande desgosto seu,;veio/ t„ nenitências Surnreendcn- 
a falhar. Com o objetivo de reformar a-Cúria romana, ataca- . ■ . 
da por Arnaldo de Bríxia. compôs o "De consideratione", desti- do-se uma ou outra vez °m con- 
nado ao Papa-Eugênio III, antigo monge de Claraval c seu dis- cessõ-"! à comodiriadn. aliás na- 

.cípulo. ; tural. dizia de si nara si: "Ber- 

"A or^áo*é\a restâáptt •" 

, po" h* w 
P-a.f) e <2&d 

4 Vll^X, que a; igreja CafMca 
pel^íbz de /Sua 'Santjaãáj o 
PaiNa^PioVXÍlT-proclariipjK ó3"- 

. to, é ov7 3. ó/P a p^"gu 6/a igreja 
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Giuscppe Sarto. que lêste 
era seu nome de famüia.ínas- 
~ceu na cidade de Riese, na 
província de Treviso, de i uma 
família de humildes campone- 
ses. Depois te terem feitos os 

. Procedeu, ainda, à revisão 
dà "Vulgata", isto é, do testo 
oficial da Bíblia, confiandoT os 
trabalhos aos Beneditinos/ 

SÃO BERNARDO 
trabalhos aos Beneditinos/ 

Reformou a Cúria Romana, 
modernizando a organização 
que Bixto V tinha dado aos 
nicasíérios e aos /Tribunais Dicasrérios e aos /Tribunais 
Eclesiásticos. Criou 6 Instituto 
Bíblico\ reformou a Breviário 
e orientou a música sacra pa- 
ra formas de expâpsao 
puras. \ / .... 

, Para a Xdefesaí da Religião, 
restaurou V Ação Católica e 
deu novo aeserívolvimento a 

seus estudos elementare^ em 
Riese, \entrou, como externo, 
,no colégio de Castelfranço, de 
onde passou para o Seminário. 

Nascido a 2 de junho de 
1835. deUoão Batista Sarto _e 
de Margarida Sanson, o meni- 
no José Melchior Sarta estava 
predestinado pelos céus para 
ser sacerdote a 18 da setem- 
bro de 1858, bispo de Mantua 
a 16 de novembro lie 1884 
Cardeal Patriarca de Veneza a 
12 e 15 de junho de/ 1893 ^ e 
Romano Pontífice a 4 de agôs- 
to, substituindo a Leão XIII, de 
gloriosa memória. 

O eonclave que terminou pe- 
la sua eleição, toi o último no 
qual um cardeal tisou do di- 
reito de "veto" \eln nome de 
uma potência estrangeira. i . 

1835. de\João Batista Sarto é 
de Margarida Sanson, p meni- 

restaurou a Ação Católica e 
deu novo aesetívolvirnento a 
ação social «os católicos e às 
associações oi/erárias e refor- 
çou as Ordeira Religiosas com 
oportunas naTtnas jurídicas. 

Não venciuo\pelo trabalho,: 
mas esmagado ot dor por cau- 
sa da cruel guerra européia 
de 1914, começoti a sentir-se 
mal a 15'de agosto desse.mes- 
mo ano, vindo a íarcccr santa- 
mente logo depoià 
20 de agosto. \ 

Sua beatificação sc 
3 de jumo de 1951. 
depois, / terminava a _ 

leu j a 
rês anos 

São Bernardo, tão célebre na 
Igreja pela santidade e ciên- 
cia, como pelas obras grandio- 
sas por êle efetuadas, nasceu 
em Fontain, na Bolonha. Fi- 
lho de pais excelentes, tinha 
Bernardo seis irmãos e uma 

•irmã. 
. A mãe empenhou o maior 

cuidado na educação dêste fi 
lho. Bem cêdo teve a satisfa 
ção de' descobrir, em Bernar- 
do, um grande amor a Deus e 
à SS. Virgem, horror ao peca- 
do, veneração pela pureza e 
inocência, desprezo ao mundo 
e zêlo por tudo que se referia 
a Deu e sua santa causa. 

Certa vez, sofrendo dôres 
de cabeça atrocíssimas, foi 
Bernardo procurado por uma 
mulher, que, com benzeduras, 
pretendia livrá-lo daquele mal. 
Bernardo, que era menino ain- 
da, ouvindo as propostas da 
feiticeira, pulou da cama, en- 

nardo. qual foi o fim nara oue 
vieste ao mundo?" Bernarde, 
ad auld venisti? 

A fama dc sua virtude e 
grande sabedoria passou além 
dos ectreitns limites do Tiostei- 
ro. Mais de uma vez recebeu 
convites honrosos para aceitar 
a mitra. que lhe era oferecida. 
Bernardo, achando-sc indigno 
de tão alta patente, recusou-se 
constantemente a aceitar a 
dignidade enrâcopal. ; 

Bernardo entregou r alma 
ao Creador. em 1153, con- 
tando 64 anos de idade. 

Dezesseis mosteiros foram 
por êle fundados. Inestimâ 
veis foram os serviços que o 
santo religioso prestou à causa 
de Deus, em prol da Igreja e 
pela salvarão das almas. 

Passaram-se apenas 12 anos, 
depois de sua morte, e o Papa 
Alexandre III proclamou-lhe a 
canonização. Pio VIII, em Í830, 
lhe concedeu o título de Dou- 
tor da Igreja. 

SANTOS CUJA MEMÓRIA 
SE CULTUA HOJE: ' 

usa da ,xotou-a do quarto, e disse que 
Canonizaçãf e, _ finalmente, preferja morrer de dôr, a ser 
Rua Santidade Pio XIJ pro- rmr nrnvnc CimprsH# Sua Santidade Pio XIJ pro- 
clamoú-o Santo da Santa Ma- 
dre Igreja Católica. Apostólica 
Ronrana. "O Papa da Eucaris- 
tia", o Papa da bondade e 
da doçura. 
SANTOS CUJA MEMÓRIA 

- SE CULTUA HOJE: 

socorrido por praxes supersti- 
ciosas. Deus recompensou ime- 
diatamente êste ato de fé viva, 
livrando o santo menino das 
dôres, que o cruciavam. 

* Em Córdoba, os monges 
mártires LEOVIGILDE e 

CRISTÓFORO. Os mouros de- 
capitaram-nos e queimaram 
seus corpos. 

A V/V ^ X 

•S.Na Toscana, no Monte Sená- 
rio, a morte de S. MANÉ- 

CIO, um dos sete fundadores 
dos Sevitas. — Ano 1268. 

Uma vêz eleito,/ X reco- * Na Judéia. o profeta SA- 
MUEL. o último dos juizes.   , 7 \ - * _ _ . Á»1 VJ LUAJ, U UllilUU UUO J liJLLÓ. nhecendo que a j/enovaçao dos sauj> 0 primeiro fei dos ju- 

homens dependia da vida san- (]olls_ Como profeta, porem, 
ta do Clero, dodicoir especial £jcou SCmprc ao.lado dc seu 
empenho aos Sneerdotes e 5>e- pOVO COmp medianeiro de Deus 
minanos, exonando ps e sua nação. Depois da unção 
tros do Altau a se mstin„ui- jjg £)av{ e do succssor dêste, 
rem pela piedade, ciepcia e 5au]i s0 Umitou à direção da 

escola dos profetas em Roma. 

fi Em Roma, no século III, 
SÃO PORFÍRIO. 

/ 'Cf- v * „ v 
^ JS I 

obediência. /Providencipu • pa- pseoj;, dos profetas em Roma. 
ra que fosse devidamente en- 
sinado o /atccismo as\ erian- + j-nl ç^rdoba, òs monges 
ças e adi/ltos, cstabclecfcu sa- mártires LEOVIGILDE e 
bias normas para a CRISTÓFORO. Os mouros dc- 
disciplií/ou a musica sacra e capita!.am-nos e ■ queimaram 
introduziu o uso da Comunhão cornos 

Oração de S. Bernardo 

em honra de N. Senhora 

frequ/nte e até quotidiana e 
estaj/eleceu que as crianças se 
aproximassem da Primejra 
Cotnunhâo, nos mais tenros 

seus corpos. 

■* Na Toscana, no Monte Scná- 
vio, a morte dc S.MANÊ- 

CiO, um dos sete fundadores 
dos Sevitas. — Ano 1268. 

SANTOS DE HOJE 

Pio. Leovigildo, Felisbcrto, 
Porfírio, Samuel, Lúcio, Osvi- 
r.o, Ricardo. 

(Denominação dada 
18.09.8l,item ZCf 

*■ Em Roma. no 'século III, 
SÃO PORFÍRIO. 

'/ J :• ^ t ■■■■■; 

Lembrai-vos, ó piedosíssima 
Virgem Maria, que nunca sc 
ouviu dizer que algum daque- 
les que têm recorrido à vossa 
proteção, implorando a vossa 
assistência e invocado o vos- 
so socorro, fosse por vós de- 
samparado. Animado, pois, 
com igual confiança, a vós, 6 
Virgem das virgens, como Mãe, 
cu recorro; de vós me valho, e 
gemendo sob o pêso de meus 
pecados me prosto a vossos pés. 
Não desprezeis as minhas sú- 
plicas, ó Mãe do Verbo encar- 
nado, mas dignai-vos dc as ou- 
vir, propícia, e de me alcançar 
o oue vos rogo. Amem. 

Pai nosso, Avc_ Maria c 
Creio cm Deus Pai. 

Denominação dada pelo Dec. 0600 de _ Pai nosso, Ave Maria « 
18.09.8l,item ZC fa Rua 98 do Conjunto Sao BernartJo creio cm Deus pai. 
HaUitauional "Padre Anc^ieta" ,com início na Rua Papa Santo Euzébio ep 
término na Rua Papa São Pélix I) K 


